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VESTIDOS
Os últimos modelos

PARA;

Toilette, Passeio e Baile
As ultimas creações em

Manteaux - Capas - Sahidas de Baile
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Cama e Mesa

LINGERIE ROYAL STORE
R. OUVIDOR, 189
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PÒ DE ARROZ DA MODA

ADHERENTE E PERFUMADO

Caixa VS:;00 — pelo Correio :t*VOO

VENDE-SE EM TODA A PARTE

Deposito Perfumaria Lisboa — OUVIDOR, SS —
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BATA-CbAN! BATA-CbAN!

Rapazes! Cavalheiros! Anciãos!
já tostes ao Ba-ta~clan ?

Como não vos lembraes, então, do"SEXUOL"
que é o BA-TA-CLAN em comprimidos, o grande remoçador

da actualidade ?
Remédio providencial, de effeitos assombrosos, incomparavel nos casos de Esterilida-üe - Debindade sexnal - Esgotamento nervoso - Fraqueza senil - Cachexia orgânica- Inappetencia genesica - Neurasthenia -- Pouca virüidade, produzida por excessos.
Preparaçâp opoüienpica, feita segundo o methodo de Brom Sequard.  Preço do tubo 10$000

/ RIO DE JANEIRO - HARGREAVES & CIA. - Quitanda, 17.DEPÓSITOS s. pA|jL0 _ MESSIAS> ANDREUCCI & CIA _ D ria lnU,_
nacional — Rua Quintino Bocayuva, 18.
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¦ 0 maior reclame para uma casa
de modas é ser freqüentada dia-

piamente por todas as senhoras

| da melhor sociedade.
E' o que se dà com o

AO 1.° BARATE1RQ

AV. RIO BRANCO, 100

^Exposições sempre renovadas
As mais recentes novidades
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CASA RAINIER
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Para Senhoras

Tecidos os mais va-

riados, laizes, ren-

das, fitas e mais ar-

tigos de armarinho.
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Tapeçaria

Completo s o rtimento

de tecidos, tape-

tes, capachos, corti-

nas, stores, etc .

Para homens
Alfaiataria, ca-

misaria, cha-
pelaria ~ Meias
para senhoras,
homens e cre-

ancas

E' onde o publico encontra— Tintura Ideal

as ultimas novidades de

Paris e Londres para Se-

nhoras, Homens e rapa-
*

¦. ¦ ¦ ¦ . 
¦ ¦ . .

zes, pelo menor preço

para tingir te-
cidos. Únicos

recebedores . A
mais afamada

e mais ba-
rata.

Roupas Brancas

Para cama e mesa - Lingerie

- Espartilhos, cintos.
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Pacote l$500
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Nt~-5ShT (de uma ANECD0TA HESPANHOLA) l\ \

Coração -singello e alma pura. o Arnaldo Ba-
ptista nutria pelo Bernardo Botelho, desde o
collegio, uma estima fraternal. Encaminhados pa-
ra o commercio, tiveram casa na mesma rua,
estabelecendo-se um com pharmacia, e outro com
papelaria. Uma única deliberação os separou:
Baptista casou-se, ficando o outro solteiro. Isso
não influiu, porém, na amisade que os ligava,
e de tal maneira que Bernar-
do não perdia, duas vezes por
semana, os jantares do amigo
casado, com direito, ainda, a
outras visitas esporádicas.

Ao fim de dois annos de
casamento, a Enedina, isto .é,
mme. Arnaldo Baptista, brin-
dou o esposo com um pim-
polho que era um encanto.

Vou pôr-lhe o nome do
Bernardo! — sentenciou, logo,
o pharmaceutico. — E' o meu
melhor amigo; mais do que
meu irmão.

. A esposa recusou. O Bernar-
do era muito de casa, muito
intimo. Podiam maliciar. O
melhor seria dar outro no-
me, como, por exemplo, o de
Anthenor, o de Paulo, o de Luiz.

Pois, então, será Luiz,
— concordou o Baptista. —
Chamal-o-hemos Luizinho!

Wr&zo curto

Robusto, forte cabellos. muito louros, faces mui-to coradas, o Luizinho tornou-se o Ídolo dafamília, O pae era doido por elle; a mãe adora-
va-o. E o Bernardo manifestava pelo pirralhotal ternura, tal enthusiasmo, tal estima, que nãoia para a sua casa de negocio sem dar, primeiroum beijo no; pequeno. A's vezes voltava á horado almoço, e ainda ao anoitecer, para trazer-lhe

Ifof I.
Quantos mezes tu viveste com elle?_ Pouco tempo, filho. Apenas, durante dozevestidos, e quartorze chapéos!

umas bailas, um livro de figuras.
Ao Arnaldo, encantava, sin-

ceramente, essa affeição do ami-
go. E sô o censurava, quando
elle, desconhecendo a moderna
puericultura, isto é. os novos me-
thodos de educação infantil,
punha uma toalha á cabeça,
avançando para a creança.

Lá vae o papão!... Lá
vae o papão!... Lá vae o papão
comer o Luiz! — dizia, curva-
do, a voz mudada, caminhan-
do para o menino, que fecha-
va os olhes, tremendo, ame-
drontadinho, agarrado ás saias
de Dona. Enedina.

Não faças isso, Bernardo!
— pedia o pharmaceutico. —
Isso faz mal. A creança vae
ficando amedrontada, apavora-
da, podendo isso causar, mes-
mo, sérios distúrbios nervosos. I
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TERISAM A SYPHILhS
«... os meus soffri-

trieníos não tinham pau-
sa! Meu quarto era um
arsenal de medicamen-
tos... um inferno! Se-
guindo doente-de Belém
para Recife, ali consultei
o Dr. Aristides Juvenal
que diagnosticou ser a
syphilis a causa daquel-
Ias dores de cabeça no-
cturnas e do rheurnatis-
mo agudo que me des-
atinavam. Receitou-me o
«POLLANG» e devo di-
zer-lhes, aliás, sem fa-
vor nenhum, que ao
cabo de dois vidros, des-
appareceram todos o s
meus horríveis soffri-
mentos. De todo cora-
ção devo dizer-lhes
que... », etc.

Acelino Pupe —Recife.

IMPOSSIBILITADO OE TRABALHAR
POR UMA IHFECCAO

VEHEREA
... Abandonei o tra-

balhc de que tanto ne-
cessitava para o sustento
da família. Contrahi uma
enfermidade veneFea- que
me fazia passar momen-
tos horríveis e para eu-
rar-me tomei uma por-
ção de medicamentos
que me receitavam.

Continuava sempre no
mesmo. Felizmente li os
attestados do depurati-
vo «POLLANG» e gra-
ças a Deus, depois de to-
mar 4 vidros fiquei com-
pletamente bom, tendo
até engordado.

S. Paulo, 14 de Maio
de 1922.

Guarda-Freio — José
Rufino Viegas.

COM ECZEMA NOS PÍS, DE ORI-
6EM SVPHILITICA. NÃO PODIA

CAMINHAR
A comichão produzida

por uma eezema nos pés
não me deixava dormir;
tinha-os em deplorável
esfácío, numa verdadeira
chaga, dissorando uma
aguadilha gommosa efé-
tida que se ia propagan-
do pelas pernas, não
m e permittindo cami-
nhar. Recorri aos medi-
cos, fiz applicações d e
varias pomadas e só com
o «POLLANG» consegui
livrar-me desse estado e
hoje restabelecido acon-
selho a todos o «POL-
ALNG» como o único
purificador do sangue.

Adkemar Werneck.
Nictheroy — E. do Rio.

POLLANG
O mais seguro DEPURATIVO do sangue, efficaz DESTRUIDOR dos micróbiosda syphilis.
Resultados ABSOLUTAMENTE positivos no RHEUMATISMO agudo ou '*hro-meo. to
A' syphilis pôde attribuir-se grande parte das enfermidades que nos affectam ede que muitas vezes ignoramos as causas.
Assim: escrophulas - tumores - feridas purulentas - eezemas - inflamma-

ções nos ovarios — doenças uterinas
placas e manchas no rosto e no corpo
corrimento do nariz — asthma — paralysias — orchitesferidas na garganta, na lingua, no céo da boceadores de cabeça — lesões cardíacas
cancro duro — ulceras

m P^Ções dos olhos* fétido e doenças do nariz e todas as outras
sXdol certos ^ 

enCOntrarã° no «POLLANG» acção prompta e sempre re-

Em todas as drogarias e pharmacias. Deposito geral: Rua U° de Março, 151 -sobrado. RIO
"iH-.HiB^-lll-^^H^^
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A Nereida e o Tritâo
Tic-tic, tic-tic, tic-tic... — e lá se ia, Ave-

nida em fora. aquelle delicioso vulto feminino,
que ninguém sabia de onde viera. Quando, no
canto da rua Sete, os homens deram por ella,
houve um movimento de curiosidade. Alguns
desgarraram-sè dos respectivos grupos, acompa-

' nhando-a. Outros, mais timoratos, ou mais oc-
cupados, limitaram-se a ficar de olhos espicha-
dos, seguindo-a com o pensamento. E quando a
moça chegou em logar mais deserto, pela
altura da General Câmara, e voltou-se para
examinai- uma vitrina, viu que a escoltavam, á
distancia, uns dez ou doze admiradores.

Com a argúcia que só as mulheres possuem,
a moça apprehendeu a gravidade e, ao mesmo
tempo, o encanto da situação. Era bonita, jo-
vem, de uma elegância requintada, e, certo,
aquellcs indivíduos não faziam mais qae seu dever,
acompanhando-a. Perigo não havia. Apesar de
casada com um homem que a não comprehen-
dia. e de ser jovem e linda, tinha confiança
em si mesma, triumphando contra todas as
tentações. Vaidosa, certo que o era. Gostava
de ser cortejada, seguida, adríiirada. A sua vir-
tude era, porém, intransigente, e ella estava
certa de que, em nenhuma hypothese, capitu-
Ia ria.

O Exercito de seguidores era. dessa vez,
numeroso, e completo. Havia de tudo: almofa-
dinhas, militares, homens do commercio, e,
mesmo, alguns velhos, cuja marcha mais rápida
constituía uma violência sobre as pernas. O
mais simpathico era porém, um official de
Marinha, todo de branco, luvas na mão, porte
insinuante, olhos vivos, cara raspada, que vinha
á frente dos demais, na convicção da sua su-
perioridade e na certeza, quasi, da victoria.
Apressando o passo, o rapaz emparelhou com
a moça. e viu que era linda. Alta. esbelta,
olhos negros, cabellos de treva. constituía, mes-
mo, um legitimo typo dc bclleza. O busto era

harmonioso, de linhas puras, dando a idéa de
uma creatura de outra esphera, dessas que nos
despertam, ao mesmo tempo, o dezejo e o
¦respeito.

Forte, soberbo, cabeça levantada, luvas na
unha. o official caminhava ao sen lado, quando,
de repente, aventurou :

—; Perdôe-me a senhora; mas a minha anda-
cia é mais filha da sua belleza do que da
minha grosseria.

Passo firme, como quem está habituada a
esses ataques em plena rua, a dama nem, se-
quer. estremeceu. O rapaz não era, porém,
homem que recuasse diante do primeiro insuc-
cesso, e insistiu :

Eu sei que não é de cavalheiro inter-
romper, assim, o caminho dc uma senhora. A
culpada é, porériu- a sua formosura.

Conhecendo d ,jMHgo que aquelle admirador
constituía, a moça ífl^lveu, de prompto. afastal-o.

Cavalheiro — dísse, fechando o rosto ;
— não insista. Eu sou uma senhora casada !

j.' — Ah, minha senhora, perdão! - murmurou
..ò of íi :hl, respeitoso.

-j=^E numa curvatura :
¦ — Sinto muito que assim seja.

| — Obrigada, commandante. — correspondeu a
moça, desfranzindo a testa, num sincero agra-
clecimento.

E estendendo-lhe a mãosinha fina, clara, ma-
cia. ilhiminada pelas jóias das unhas:

Mas não sente mais... do que eu !
PI continuou — tic-tic, tic-tic, tic-tic — o

seu caminho...
Batu Allah
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Era tradicional na família Tonei Figueira o culto do
milagroso São Sebastião. A avó, a mãe, as tias de Dona
Bebíta haviam alimentado, sempre, essa devoção. E era

por isso que a jovem senhora, ao educar a sua Mathildi-
. nha. não a deixava dormir sem, primeiro, encommendar-se

ao virtuoso marryr de Narbona.
- Encomhienda-te sempre a elle, minha filhinha, que elle

não té abandonará 1 — aconselhava.
E á noite, antes de adormecer, juntava-lhe as mãosi-

nhas pequenitas, ensinando-lhe a dizer •
— Ah, meu milagroso São Sebastião, vinde em meu

soccorro. guardac o meu somno, contra a fúria do inimigo 1
» * ^.<«AimMM///^**A 'MV«WM^M*

E amigável:
- Não faças mais isso; eu te peço...

Não obstante esse pedido do amigo, o
Bernardo tomou um mau costume: sabendo
que o Arnaldo só voltava da pharmacia,
nos dias de plantão, depois da meia noite,
insistia em ir, ás nove horas, amedrontar
o pequeno. Quando elle entrava na casa,
o Luiz estava, geralmente, no quarto do
casal, com a sua mamãe, que. já metti-
da no seu traje de noite, procurava adormecel-o.
Pé ante pé, chegava na sala de jantar, dravá
as botinas, o paletot,, a calça, tomava uma toalha,
punha-a á cabeça, e entrava pelo dormitório,
vergado, coxeando, a voz cavernosa:

Olha o papão!... Olha o papão, que vem
comer o Luiz!

Olha o papão, meu filho! — dizia Dona
Enedina, apontando o phantasma ao pirralho.

Anda, dorme logo!
Apavorado. Luizinho

fechava os olhos, dor-
mindo até de manhã.

Certa noite, o papão
acabava de entrar no
quarto, onde Dona Ene-
dina, em camisa, adorme-
cia o pirralho, quando se
ouviu, no jardim, a cor-
rente do portão.

. — .Minha Nossa Se-
nhora, é o Arnaldo! —

Certo dia, porém, foi a Mathilclinha a uma egreja onde
havia uma imagem do santo, e voltou impreSsionadissima.
A' noite, á hora da tesa, a mãe proferiu, para que cila
repetisse -. . '

Ah, meu milagroso São Sebastião, vinde em meu
soccorro...

Não, mamãe, — protestou a pirralha, desunindo as
inâosinhas, os olhos nos olhos maternos, — isso eu não
digo mais, não ; não vale a pena.

E ante o espanto da linda senhora :
Elle está amarrado lá na egreja, mamãe; como é

que elle ha de vir ?

gemeu Dona Enedina. torcendo as mãos.
Afflicto, o papão enfiou para debaixo

da cama, com toalha e tudo. E mal ha-
via desapparecido, quando o dono da casa,
que se aviará, nessa noite, mais cedo, em-
purrou a porta do quarto.

— Ah, papaesinho! O papão! — gritou
Luizinho, abrindo os olhos, e atirando-se
ao pescoço do pae.

E indicando para debaixo da cama:
— Elle está ahi, papae! Elle está ahi,

escondido! Elle se metteu debaixo da cama. papae!
Ante essa insistência do filho. Arnaldo ajoe-

lhou-se no tapete, puxando, d'ahi, o amigo, em
meia e ceroula, a toalha ao hombro.

Sim, senhor, «seu» Bernardo!... — cxcla-
mou, sacudindo a cabeça. — Sim, senhor!

E em tom de censura:
Eu não lhe tenho pedido que não metta

medo ao menino? -
X. X. ^
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AS GLORIAS DO SÉCULO
AMAÇÂ
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SANTOS DUMONT
G viajante que

avançasse, a cavai-
Io, ha trinta e
quatro annos, pela
região cafeeira de
Ribeirão Preto, iria
dar, a alguns kilo-
metros da Mogya-
na, a uma peque-
na casa colonial,
cercada por uma
enorme fazenda de
café. E se batesse,
á noite, á porta
generosa desse pou-

so. varia, nellc, um ancião respeitável, uma senhora de
physijonomia doce, e, á mesa de jantar, em torno ao can-
dieiro de petróleo, sete creanças robustas, ouvindo a lei-
tura de um livro, que lhes era feito por um menino
rachitico, de aspecto apparentemcnte doentio. Este menino
era Alberto Santos Dumont. que lia aos irmãos menores, e
maiores, um romance de Júlio Vcrne.

Essas leituras, feitas em grande cópia, acabaram por
despertar no pequeno o penpmento das aventuras. A pnn-
cipio imaginou a travessia \ do continente, em lueta com
os naturaes. Depois, ideou um navio fantástico, que andasse
pelo fundo do mar. E alimentava, já, o plano de construir
uni balão como o do famoso fantasista, quando o pae lhe
bateu no hombro, convidando-o :

Anda, rapaz: vem dahi. Vamos ao velho mundo !
Em viagem, para a Europa o menino não pensava em

outra cousa. Ao balanço do navio, fechava os olhos, e ima-
ginava-se nas alturas, arrebatado pela machina voadora.
Cada gaivota que passava accordava-lhe a ambição da
grende descoberta.

Felizmente, — dizia-lhe o pae, — interrompeste as tuas
leituras na viagem cm balão. Se o Júlio Verne tivesse
um livro sobre o moto-continuo estarias, a esta hora, no
hospício I

Mesmo assim, o velho dr. Henrique Dumont tinha cui-
dado com p filho. Certo dia estava elle no tombadilho
quando ouviu aquelle barulho no convez. Correu e viu: era
o seu Alberto que, tendo arranjado duas azas feitas úe
papel de jornal, se havia atirado da ponte do commando.
vindo estatelar-se, cm baixo, entre os passageiros de se-

gunda classe !
Se continuas com essas maluquices, — impoz-lhe o

velho, — mettó-tc numa casa de Saúde.
Em Paris, onde chegara em 1891, o rapaz não pensava

em outra matéria. O balão de Ju-
lio Verne não lhe sahia da ca-
beca. Um dia, fez um de papel,
como esses que soltamos pelo São
ffião. Encheu-o de ar, e segurou-
se em baixo, para a ascenção. A
tocha começou, porém, a pingar
na cabeça do aviador, e de modo
tão bárbaro, que lhe arrancou,
inteiramente, o couro cabelludo.
Ficou careca, mas não subiu.

Antes de regressar ao Brasil,
o pae convidou-o para visitar o
palácio das industrias. Foi, e de-
tinha-se diante de cada machina,
de cada motor.

— Quem sabe — pensava —
se isso faria accionar um balão?

De regresso á pátria, não cui-

I
I

dava de outra cousa. Era uma
obcessão. Na fazenda de Ribei-
rãc Preto fez duas experiências:
uma, saltando do telhado da casa
com um chapéo de sol aberto; e
outra, soltando-se do alto de uma
grande arvore com uma folha de
palmeira debaixo de cada braço.

Homem intelligente, o pae viu
que nada conseguiria contra a
tenacidade do filho. Melhor seria
dar-lhe dinheiro e liberdade. E
foi pensando assim que o levou
ao cartório de um tabellião, em
São Paula, emancipou-o, trans-
mittiu-lhe a propriedade de oi-
tocentos contos em dinheiro e apólices,, aconselhando-o:

Agora vae, meu filho. Volta a Paris, e procura voar.
Mas, cuidado: não cohsiatas que o dinheiro. «võe», nem
que «voem» para cima do teu dinheiro !

Rico, livre, e apenas com dezenove annos, Santos Du-
tnont voltou a Paris. O problema da navegação aérea obce-
cava-o. Um dia, foi a um construetor de balões, e en-
commendou um. Subiu, vendo Paris do alto. Encpmtnendou
outro balão a seu gosto, e subiu outra vez. Era uma
simples bola de seda, cheia de ar, que o vento levava. O
essencial era, porém, a machina, o apparelho que lhe
desse dirigibilidade.

O jovem mechanico brazileiro arranhava a cabeça, af-
flicto, quando, uma tarde, ao suspender a sua motocyclcta
no galho de uma arvore no «Bois de Boulogno. viu que
a machina se balançava, como querendo deslocar-se no
espaço.

Eureka ! — exclamou.
Xo dia seguinte, começava a construir um balão, ac-

cionado por um motor. Dia e noite examinava-o, melhorava-o,
modificava-o. E foi em conseqüência dessa tenacidade,
dessas vigílias, dessas experiências em segredo, que a po-
pulaçâo de Paris viu, na tarde de 23 de Outubro de 1906,
passar sobre a cidade um grande canudo de seda, que deu
a volta 'á 

torre Eiffel para voltar, em meia hora, ao hy-
podromo de Longchamps.

A._..ovaçâo recebida pelo descobridor da navegação aérea
foi indescriptivel. Nas praças, nas ruas, nos campos de
corridas, a multidão atirava para o ar os chapéos, os len-
ços, as luvas, numa verdadeira glorificação. Estava resolvido
o problema. O discípulo de Juüo Verne havia tornado
realidade a mais audaciosa fantasia do mestre.

D'ahi em diante, os trium
phos vieram sobre os trium-
phos. A <*DemoiselIC'>, dirigi-
vel de pequeno porte, tornou-
se familiar aos parisienses. San-
tos Dumont passava sobre Pa-
ris com o seu dirigivcl como
os outros passeavam, em bai-
xo, no seu carro de praça. Era
a gloria. Era o triumpho. Era
a immortalídade.

No Brasil, o acontecimento
accasionou um delírio. Eduar-
do das Neves compoz a sua
famosa modinha, proclamando
que a Europa se havia curvado
ante o Brasil. As casas de
modas inventaram col'arinhos á
Santos Dumont, chapéos á San-
tos Dumont, espartilhos á San-

(Oont. em Galho de Urtiga)
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O HUMORISMO
NOS ESTADOS

(PERNAMBUCO)

HEM TANTO . . .
Pimenta' era casado e a sua sorte amarga
Transformou-lhe a existência em tão pesada carga,

Que elle, misera besta, alheio em tal batalha,
Gemia, esmorecendo ao peso da cangalha.

*
Depois que se casou,
Mal um anno passou,

Appareceu-lhe um filho esbelto, rochunchudo/
Possuidor de um pulmão tão forte, tão agudo,

Qiie de cada occasião /
Em que choramingava, o másculo pulmão,
Relembrava um flautim de embocadufa mór,
A tocar um maxixe em fá ou ré menor.

Como se vê, o pae, que não perdia vasa,
Tinha musica em casa,
Sem pagar um vintém.

No começo o rapaz sentia-se tão bem
Ouvindo dia e noite aquelle extranho canto,

Que até causava espanto
Vel-o em casa ficar

Pateta pelo filho, a rir e a gracejar.
Em sumiria: a visinhança á vida alheia attentá,
Não via um só mortal feliz como Pimenta.

*
* :

A' proporção, porém, que o tempo foi passando,
Foi a fcOrchestra» auginentando

E, ao envez de Pimenta ouvir um só flautim,
Começou a possuir tal musica que, emfim,
A algazarra infernal das trompas e trombones
Fez da. casa maior, o rei dos zonophones,
Singular invenção que se Edison escutasse,
Quiçá do seu engenho 'até se envergonhasse.

*

Dez filhos já contava e cada qual que fosse
O maior comedor de balas, de arroz doce

E de outras gulodices
Próprias para enganar a infância. Umas tolices,
Mas tolices, aliás, que custam bom dinheiro
E Pimenta, que outr'ora, em tempos de solteiro,
Notava com prazer o bolso recheiado,
Agora era uma besta, um reles, um quebrado
E quando de manhã olhava os filhos seus.
Levantava um olhar piedoso para Deus

E murmurava então,
Transido de desgosto :
— Has de comer o pão
Com o suor do teu rosto !

Enorme prophecia, altiva, soberana,
Que apaga para sempre a phantasia humana.

Ia num tal crescendo
A família, que o pobre, afflicto, entristecido,

Andava já prevendo
1 Algum desastre horrendo.

No entanto, convencido
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De que tudo depende apenas de prudência.
Principiou a applicar a guapa intelligencia
Num meio de suster a prole assustadora.

E depois de pensar no mágico problema.
Concebeu afinal uma idéia suprema 1
Deixaria a familia, iria pelo mundo,
Para cavar a vida e trabalhar a fundo,
Evitando, dest'arte, algum cruel suecesso,
Porquanto sustaria ao certo o tal progresso
Se, assim pensou, melhor o fez. Dos filhos.
Preveniu a mulher de tudo, e, antes de um mez,
Partiu a soluçar com pena dos filhinhos
E da esposa adorada, exemplo de carinhos,
A qual reproduzira o estado interessante
E andava a meditar no mallogrado instante.

Carpindo atroz- saudade,
Pimenta se ausentou dois annos. Na cidade

Alguém até dizia j.
Que o marido jamais ao lar regressaria,
Motivo pelo qual a esposa abandonada v^
Chorava como louca a se achar desgraçada

Pimenta, no entretanto,
Tendo ganho dinheiro e estando bem, portanto,
Um dia resolveu, com uma alegria rara,
Beijar a companheira e os filhos que deixara.

Quando no lar porém, Pimenta penetrou,
Ao ver a petizada alegre... desmaiou I

Treze filhos achou traquinas, buliçosos,
A puxarem-lhe o frack, em gritos estrondosos

O calculo falhara. Accrescimos, talvez..,
A mulher dera á luz trez filhos de uma vez I

Alves Barbosa
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A ENGUIA
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Durante quinze annos 0 Joaquim Roque nãoíwçra senão embebe lar-se. Ao accordar, de ma-"''•'¦ o seu cuidado era tomar o chapéo, c enca-tuinliar-sc para o mercado. A's nove horas estavaembriagado que se não sustinlaa, quasi, nas per-mis. Comprava u.n pão. ou algumas bananas/co-'»'•'. c principiava, de novo. a bebericar. Aoanoitecer eslava em casa, jantava de olhos fecha-< os, c dormia como um porto, até a madrugadado iln seguinte. No décimo dia útil de cada mez,
jejuava, até ás quatro da tarde: era dia do pa-gamento no Thesouro, onde recebia pela tabeliã dosaposentados. A caminho de casa, porém, recupe-rava o tempo perdido, virando um copo cm cada
botequim do trajecto.

Aquelle sabbado/não era, entretanto, de rece-lamento. Era dia commum, c Joaquim Roque ama-nliccera no mercado, cumprindo a tristeza do seu
j 

destino: A\s oito horas, /fcom alguns tostões no
s bolso, chegou a uma bauja de peixe e começoua mexer no pescado. 

'£,,•!• \\ '¦ '/""'¦
- Sae d'ahi, pau d'ag^-1 -i intimou o peixeiro.•Sae, não ! - protestou o ebrio, que ainda

mio o estava, de todo. - - Eu quero comprar um
peixe, e não saio I' ,

1'ara ver-se livre de freguez tão mcomnjjodo," pcaxe.ro deu-lhe, por cinco tostões, uma en-
í.jflna de dois palmos. Joaquim Roque metteu-a.no
bolso rio velho paletoi
esfuracado c de côr in- (

\

certa, reiorrtando o cami- .
nlio do botequim, onde y^d^-v^
¦c pôz, novamente a be- i^^^^^^S
ber, inteiramente esque- \ / /")\ ;\
cido da compra que X_^A-^sA"nJn\^zcra- cíÍl í s^\ t «n
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Ao entardecer, tomou o caminho de casa. Tro-
peça daqui, tomba d'acolá, enfiou, as guinadas,
pela rua de São José. sem saber mesmo, por
onde ia. Uni guarda-civil, habituado a vcl-o na-
quellc estado, deu-lhe o braço, amparando-o, até
uma das ruas transversaes. Outro segurou-o, ajudan-
do-o até o beceo do Carmo. Deixado ahi, Joa-
quim Roque sentou-se, os olhos quasi fechados,
gorgolejando pragas. A baba. grossa, abundante,
pegajosa, escorria-lhe da bocea sem dentes pela
barba grosseira, áspera, quasi branca. Das boti-
nas sujas, que haviam engolido as meias, as
pernas sabiam, magras, sujas, cabelludas, como an-
lenas de carangueijos monstruosos. Os punhos da
camisa, escuros e sem botões, deciam da manga
do palctot, vindo cobrir, quasi, os dedos gros-
sos, de grandes unhas orladas de preto.

¦Sentado no batente de uma porta, Joaquim Ro-
murmurava contra perseguidores imagina-

nos, quando metteu a mão no bolso do paletot.
Comprimida', a enguia, de que elle se havia cs-
querido, enfiou a cabeça pelo primeiro buraco da
algibeira, vindo appareccr, fora, numa extensão de
,trcs centímetros. Ao dar com a vista na cabeça do pei-
xe o ébrio arregalou a bocea, num gesto de cs-

-pauto. Mexeu com' a mão no bolso, para cerli-
ficar-se. Ao movimento dos dedos, dentro, a en-
guia bateu, fora, com a cabeça. Convencido de
que não se enganava, Joaquim Roque desatou
numa choradeira funda, alta, que mais parecia
um berreiro de gado.

Populares accorreram, curiosos. O guarda-civil
fez o mesmo, indagando o que éra. E Joaquim
Roque, o rosto em pranto, a bocea em choro, a
mão esquerda no bolso, indicando, com a di-
rcita, a cabeça da enguia, que apparecia pelo
buraco do paletot :

— Meu dedo polegar creou ôôòôlhol...
Jota.Só

que
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'¦Os teus namorados, quaes foram ?

Eu te conto. Primeiro, foi o Pedro.,,
Ou foi o Pedro, primeiro ?
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Os contos do Almirante

AS NOIVAS DO
CENTENÁRIO
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A grande preoccupação daquelle jovem mundano
brâzileiro era arranjar um casamento rico. De ori-

^em modesta, portador de um diploma de bacharel,
não fora dos mais desafortunados. Encontrara ami-
gos poderosos, que lhe deram a mão, c, com esta,
urii emprego vantajoso, quasi uma senecura, em uma
das mais aristocráticas repartições do governo.

Solleiro, distinçto. intelligente, vestindo com cie-
gancia. Luiz de Viveiros podia ter existência socc-
gada e feliz se não fosse aquella idéa de casamento.
Certo, elle não pensava em amor. Pensava, porém,
no futuro, na necessidade de estabilizar à sua vida.
de consolidar a sua independecia, de resolver o
problema econômico da sua velhice, e não via, en-
tre nós; a solução para o caso. As moças pobres que
o dczejavam, elle não as queria. E as ricas, sabe-
duras do seu propósito interessei ro, não entravam,
sequer, em entendimento.

Achava-se Luiz de Viveiros nessa situação quando
começaram a chegar famílias estrangeiras para as
festas do Centenário.

Agora, sim, — pensou elle. — Quem sabe se
não apanharei, desta vez, uma millionaria argentina ou
americana ?

Firme nessa -idéa, correu ao alfaiate, e cnçòm-
mendouuma farta provisão de roupas. Mudou de
quarto no hotel, passando para aposentos melhores
F. havia acabado de assumir uns ares de importan-
cia, quando chegaram, hospedando-se na mesma casa,
uma senhora do Rio Grande do Sul, o duas filhas
mais ou menos maduras.

E' riquíssima ! — informou o dono do hotel.
Dizem que tem mais de cinco mil contos c está
doida para casar as filhas t

Ante essa noticia, o bacharel resolveu pôr-sé, logo.
em campo. A argentina e a americana podiam não
vir, e o melhor seria, pois, que elle se fosse ar-
lanjàiido, mesmo, com a prata, ou melhor, com o
ouro de casa.

As meninas eram feias. A mais nova, de uns
vinte e seis annos, era a melhor. Tinha, apenas,
uni olho" vasado, dentadura postiça, e uma falta de
gosto verdadeiramente espantosa. Chamava-se Lydia,
mas era tratada, na intimidade, por Lidoca. A
outro, de trinta annos, tinha a bocea repuxada d >
um lado, ia por dentadura, e tossia a todo ins»
tante, aununciando a sua candidatura á campa, com

o auxilio da tuberculose. A
viuva, D. Alexandrina, falava,
porém, de uma terceira filha,
a Mundica, que ficara com
o padrinho em Uruguayana, e que era a mais velha,
com trinta e cinco annos, e, na opinião das irmãs,
a mais feia e a mais doente.

Nada disso, porém, atemorisou Luiz de Viveiros.
Os cinco mil contos da velha tornaram-se, para
elle, uma obcessão. E foi pensando nelles que abor-
dou, um dia, a viuva, alludindo á possibilidade,
que via, de ser seu genro. Encantada, a matrona
explicou-lhe :

Eu sei que o senhor se casaria com uma
ilas minhas filhas por amor, unicamente por amor.
Eu tenho, porém, a adeantar, que a Lidoca, a mais
nova, levará um dote de quatrocentos contos, em
dinheiro. A Tutu, que é a segunda, terá seiscen-
tos contos. E a outra, a Judith, que ficou em Uru-

guayana, levará oitocentos. Quanto mais velha, maior
é o dote.

A essas palavras, o bacharel fincou o dedo no

queixo, pensativo. E quando sahiu dessa posição,
foi para indagar, fitando a viuva :

A senhora não terá, porventura, outra filha
mais velha do que D. Judith ?

Almirante Jusíino Ribas
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Brasileiros ! E' hoje que se extrahe a Grau-

de Loteria da Cruz Vermelha Brasileira! Pro-
curae conquistar a vossa independência praticando,
ao mesmo tempo, um acto de abne-

gado patriotismo. Auxitiae, pois, essa
pia instituição, comprando um dos
poucos bilhetes que ainda restam á
venda I
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O dr. Renato de Souza Lopes acabava de en-
rrar no consultório quando o continuo lhe an-
fiuciou aquella senhora que tinha hora marcada.

Manda-a entrar, -- ordenou.
I] E um minuto depois, tinha á sua frente, coberta
por um espesso véo de viuvez, um vulto de mu-
lher jovem, que a «toilette» negra impiedosa-
mente envelhecia.

— Esteja á vontade, minha senhora, — pediu
o illustre,- clinico, virando-se na cadeira.—Não
tenha ceremonias, e con'.e me, claramente, o seu caso.

A minha moléstia, doutor,, é exquisita, prin-
cipiou a moça. — Começou ha quatro mezes
por uns vômitos, umas syncopes, umas irrita-
ções, uns ataques de choro. Depois, passei a
engordar subitamente. As pernas incharam. Pro-
curei um medico, pessoa de confiança, e' elle
me disse que era um kisto. Não sei o que seja.

Experiente, o dr. Souza Lopes diagnosticou, logo:
Ah. minha senhora, o seu caso é claro.

\ K rindo:
Vá preparando as fraldinhas porque o pir-

rálhò vem, com certeza, por ahi!
A essas vozes, a dama se ergueu, de súbito,

ha cadeira.
Oh, doutor! Não me injurie! Eu sou uma

viuv.i honesta, uma senhora séria, e não admúto,
absolutamente brincadeiras. Repila-me, mas não
nu- insulte!

Mas, uinha senhora, — gaguejou o me-
<Kcó, atrap ido, —. pode ser... pode ser que...
Ha quanf .nezes morreu seu marido?

Ma -is annos.

j Essa rmação perturbou o clinico. Era um
Caso mente, complicado. E foi beliscando
o b-iiv»i, preoecupado, que pediu:

Faça favor... Kntre para o gabinete... Eu
vo.u examinal-a.

Vinte minutos, após um exame consciencioso,
o dr. Renato insistiu:

-~. Não ha • duvida, minha senhora. Eu con-
firmo o meu diagnostico. E' inexplicável, mas é

verdade! Con-
suite a sua con-
sciencia, veja
por onde an-
dou, os passos
que deu, e, tal
vez, encontre ai-
guma explica-
ção... A senho-
ra mora só?

A essa per-
gunta, a viuva
bateu na testa,
como quem aca-
ba de fazer uma
descoberta.

— Ah, dou-
tor! quem sa
be se...

E contou:
—Depois que

meu marido
morreu, eu fui
morar com a
minha irmã, que
é casada. Como
ella também é
pobre, mora-
mos, eu, ella, e
o Alfredo, seu

1 marido, no mes-
mo quarto de ¦

pensão, onde oc-
cupamos duas ca
mas, sendo que
eu durmo com
ella.

E então ?
Então... — reatou a viuva.

E olhos muito vivos, muito espantados, por
baixo do véo:

Quem sabe se o Alfredo não se enganou ?
y João Korlunato
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Lucilia Simões
Em 1878. andava Furtado Coelho

em frtournée» pelo Brasil, conquistan-
do palmas ao lado de Lucinda Si-
mões, quando, um dia, se queixou :

— Vejam só: eu tinhi tanta von-
tade de ter um filho, e a Lucinda
não m'o dá. Eu sou, dizem, um ex-
cellente arrista; a Lucinda é a pri-
meira figura feminina dos palcos por-
tuguezes. Um filho nosso havia de
ser um gênio !

Foi por esse tempo que o casal co-
nheceu um dos espiritos mais bri-
lhantes daquella geração brasileira. Alto,
forte, bigodudo como o irmão, Si-
zenando Nabuco de Araújo tinha vin-

do para o Rio como deputado geral, e aqui ficara advogan-
do. Com inclinação para a literatura, dedicou-se ás cousas
de theatro, escrevendo varias peças, como o «Cynico»,
<-01ga» e a (-Historia de uma artista», que obtiveram sue-
cesso. E andava exactamente pelos trinta e oito annos
quando ouviu de Furtado Coelho aquella queixa desoladora.

Mas, filho, — objectou-lhe o irmão de Nabuco, —

quem sabe se os ares do Brasil não corrigirão o defeito
da tua mulher? Fal-a passear por essas montanhas, por
essas praias, pjr esses morros. Se quiz^res. eu vou com
ella.

Q actor-y-acceitou o offerecimento, entregando Lucinda
á cura de/hír suggerida por Sizenando. E um anno depois
nascia no Rio de Janeiro uma pequenita de physion.omia
doce, a que Furtado Coelho deu cs nome de Lucilia, e
que seria, mais tarde, a grande artista Lucilia Simões.

Entre Portugal e o Bratyl, foi a menina crescendo, e tor-
nnndo-se cada vez mais linda, mais graciosa, mais encan-
tadorn. Artista de raça, Furtado.. Coelho considerava o
theatro a mais honrosa das profissões, c sentenciava:

—- Aos quinze annos, a pequena irá para o palco!
Lucinda protestava, divergindo.

Irá, sim, — teimava o marido. — Quem resolve
estas cousas é o pae!

Andava Lucilia pelos dezeseis annos quando, em 1S95,
sem a audiência de Sizenando, que havia morrido em ÍS92,
estreou em publico, no -Rio de Janeiro. Era uma creatura
franzina, delicada, um verdadeiro «bibelot». O rosto não

podia ser mais suave, mais cândido, . mais angélico. E
tudo isso, unido ao talento dramático que revellara. fez
com que se considerasse a sua estréa o mais auspicioso

dos acontecimentos. «A filha
de Lucinda é um assombro
— escrevia Patrocinio, na < Ci-
dade do Rio». — AUiam-se
nellá a belleza, a graça e o
t'lento. As mãos luminosas do
Eterno difficilmente polirão
jóia de maior preço». Coelho
Netto, que começava, a mer-

gulhar os dedos illustres na
fartura dos thesouros orientaes,
secundava o mestre. «Lucilia
é um lyrio fresco da Hellade
cortado pelas nymphas para as
festas esponsalicias de Apol-
Io. As musas têm ne'.la a
mais nova das suas irmãs,
encontrada entre hamadryadas
á sombra dos iourciros da
Arcadia». Christiano de Souza.-
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que então acompanha-
va Lucinda, cahiu-lhe
aos pés, em pleno

palco,- soluçando:
— Minha filha! Mi-

nha filha!...

. Durante seis ou oito
annos foi Lucilia a <co-

queluche- das platéaS
luso-brasileiras. Cada
marca de seu sapato
assignalava um cora-
ção apaixonado. A gra-
ça dos seus olhos,

a frescura da sua pelle, a musica da sua voz. arras-
tavam, prendiam, captivavam. No Recife, na Bahia, em
São Paulo, no Rio, em Lisboa, a mocidade levantavam
em apothcoses imprevistas. L"m jovem medico bahiano*
hoje grande romancista e membro da Academia. íez-lhe
em São Salvador uma festa retumbante, como' as fazia
Castro Abes. • •

No explendor de sua carreira, Lucilia desappareceu.
Noticias de Lisboa diziam haver sido ella capturada num

anzol de ouro. lançado á porta do theatro por um fidalgo
alfacinha. E era verdade. Durante dezeseis annos viveu
ella na fartura, na tranquillidade fastidiosa de um palacete.
como qualquer burgueza afortunada.

Mas, que é isso. filha? Isso é. mesmo, uma liga-

ção de amor? — indagou, uma vez. o Chaby.
E', sim/ —. confirmou Lucila; — é uma ligação

de amor...
Tu o amas, então?
Não.

 o
Mas, elle ama-me!

Lucilia era, entretanto, uma artista de raça. A prisão,
o captiveiro eterno, era incompatível com o seu sentimento
de liberdade. Fatigada de paz, de menotoma. de viria

sedentária, chamou o fidalgo entregou-lhe a prataria. a cisa,
as gallinhas. e tornou ao theatro, para continuar embora

tardiamente. .1 carreira interrompida.
A Lucilia de agora não é, porém, mais a mesma Lucilia

de outr'pra. Os acepipes do fidalgo deram-lhe banhas.-

peso, uma certa fadiga de movimentos. Apenas os olhos,

e graça no dizer as cousas. continuam os mesmos; v com

a mesma seducção.
Ha •viute e sete annos, quando estreou com a 'Lagartixa»,

um dos quadros mais hilarian-
tes era vel-a, tão magrinha, tão
tenra, tão melindrosa, suster nos

joelhoi frágeis as dez arro-
bas do Chaby. Agora, gorda, for-
te. reconstituída, Lucilia não sup-

porta mais, no mesmo papel, o
antigo companheiro:

Não faças força, filho !
— pede ella, -aborrecida.

E justifica-se:
Fu lenho supportado, já. tanto

peso!...
Mesmo assim, Lucilia. é a maior

artista das duas pátrias. E seria
uma das maiores do mundo, se
não tivesse preferido, ás palmas
que o publico lhe dava, a sopa
de legumes que. durante dezeseis
annos, o fidalsro lhe deu. li. K. — u
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Pontos . . . rde vista
Com a .chegada de gente do interior para as

festas do Centenário, é commum encontrar-se
na Avenida um cavalheiro de frack, carregado
de embrulhos, trazendo debaixo .do braço uma
bengala ou um guada-chuva. Em uma cidade
do interior, de ruas desertas e corredores largos,
não ha, nesse habito, a menor inconveniência.
Aqui, não; a Avenida está repleta, con-
gestionada de gente, de modo que, pos-
to nessi posição aggressiva, a bengala
ou o guarda-chuva ha de ir. forçosa-
mente, incommodar quem vem atraz.

E' um desaforo! —- reclamava,
sabbado ultimo, á porta do Club de
Engenharia, o dr. João Felippe. Esses
cavalheiros do guarda-chuva em risíe
deviam comprehender que isso é incon-
veniente. c que não se pode usar aqui, numa
cidade como esta!

E furioso, gesticulando:
Isso é... de entrar pelos olhos!...

As formaturas na Avenida

§ I — Essas formaturas de batalhões do-
mes'icos devem ser feitas no sentido da pro-
fundi Jade, assim comprehendidos: pae e mãe
á frente; e filhas, filhos, parentes, adheren-
tes. creadas. cachorro e papagaio, logo atraz.
em filheiras de dois a dois.

Revogam-se as disposições em contrario.»
Esse projecto resolve, ao que parece, o pr<>-

blema da circulação durante as festas do
Cen tenario.
Os dois penedos

O eminente homem publico tem fama de
esperto, de arguto, de precavido. Um d'estes
dias, tomou o automóvel, e foi bater á casa
do eminente senador Lauro Muller. Recebi-
do por este na s da. ficou o visitante uns
quinze minutos olhando fixo, o representante
catharinense. Sem uma palavra, este fazia

o mesmo, olhando a visita. Ao fim de meia Jiora
de silencio desconfiado, o visitante levantou-se.

— Então, estames entendidos; não:
—- Estames entendidos! — confirmou o dono

da casa.
Não tinham dito nada, os dois.

De um grupo de senhoras e cava-
lheiros cariocas recebemos, ha dias, o se-
guinte projecto de lei, a ser approvado
com urgência:

«Considerando que se acham nesta ca-
pitai numerosas famílias dos Estados,
constituídas de marido, mulher, filhas

moças, filhos pequenos, parentes, adhe-
rentes, creadas. cachorro e papagaio; e

Considerando que a Avenida Central
e demais ruas da cidade não são pro-
priedade desses hospedes que tanto esti-
mamos, — resolve:

Art. i.o — Fica prohibida a formatu-
ra dessas famílias no sentido da lar-,
gura da rua ou da Avenida, pegados
uns nas mãos dos outros, formando cerca
ou barragem que impeça a regularidade
do transito.
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Linguagem marcial

di Y47 ,7yL àúrl ,;k, & Mm B^HpOS^

— Espera um pouco, deixa-me telephonar ao meu 'coronel paro
ir A Capital, fazer-me umas comprinhas de patente superior.

ODORANS
^ Dentifricio medicinal, o único que evita a carie e o mau hálito.

Uma experiência custa apenas: rasta°'' liooo
í venda em toda parte — Em São Paulo: Casa Lebre —Deposito geral: CasaHermanny, Rio.
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Após a morte da primeira mulher,
e á ingratidão da segunda, que o aban-
donara em Montevidéo. o dr. Agosti-
nho Bueno resolveu esquecer as ma-
goas da vida numa grande viagem
pela Europa. A diversidade dos pa-
noramas, a emoção despertada pe-
los espectaculos novos, conseguiriam,
com certeza, acalmar-lhe o coração.
E foi com esse pensamento que trans-
feriu a clinica a um dos collegas ele 

'

maior co fiança, tomou passagem para]
o Havrc, e metteu-se no «Gelria», pàràj
as surpresas da Travessia.

Em Paris encontrou um amigo, antigo com-
panheiro de Faculdade. Era o Jesuino Tavares,
medico da Beneficência, que fora ao velho \
mundo em viagem de aperfeiçoamento., e ;;lli
ficara a derreter em «ehampagne», nos ta-
barets, todo o assucar das usinas do pae.

E a senhora, veio ? — indagou o bohe-
mio.

Agostinho Bueno contou-lhe a sua historia,
a sua chronica, as suas maguas. A primeira
mulher havia morrido de parto c a
segunda, uma leviana, o deixara no Üxu-
guay, apaixonada por um «boxeur». De-
silludido da vida. correra para aquelle
lado do mundo, em busca de distrac-
ções.

-r-A distrai ção que eu conheço nesses
casos, meu velho, — sentenciou o Ta-
vares, é outra ,mulher. Tens que.
arranjar uma ligação, e .quanto antes.
Hoje mesmo trataremos disso.

Mas, filho, — tobjectou o viajante,
o meu temperamento não é para essas

cousas. Eu sou um sentimental, uma
victima da educação, o frueto natural
de uma tradicção de , familia. Eu só
comprehendo as ligações 'duradouras,

honestas, definitivas.
Tavares cocou o queixo, contraria-
do. :.

— Isto é o . diabo! — disse.
E após um momento de meditação:

.Mas ha de arranjar-se. Aqui, em Daris,
é" difíicil. Eu sigo, porem, amanhã, para a Suissa,
e lá conseguirei, com certeza, o que te convém.

fm-

As mulheres, alli, são de uma regulari-
dade de humor absoluta. E trabalham
como um relógio!

Uma semana depois recebia o medico
fluminense um telegramma do amigo,
pedindo-lhe que fosse, com urgência, a
Genebra. Havia descoberto a mulher afn-
bicionada, a creatura de animo certo,
o coração, em summa, que afinava com
o seu. E quatro dias depois era Agos-
tinho apresentado, no Hotel Inglez. a
mme. Pateck, descendente do conhecido
fabricante de relógios e viuva de um
primo seu, também relojoeiro, e que
era, na opinião geral, um modelo de
virtudes femininas.

Alta, loura, forte, dentadura soberba, a
viuva impressionou vivamente o brasileiro.
E quinze dias depois seguiam, os dois,
para a Allemanha, onde passaram a lua
mel.

Durante cinco annos foi a vida de Agos-
tinho Bueno um encanto, um romance

de felicidade, uma suecessão de beijos,
que pareciam sem termo. Na Euro-
pa como no Rio, a suissa não se
afastara, jamais, do caminho do dever.
Fiel, sincera, trabalhadeira, constituía
o orgulho, a ventura, a vaidade do
esposo, que tudo tinha em casa, a
seu contento, c á hora certa. E ia
tudo muito bem quando a rapariga,
um dia, desertou o lar, deixando o
marido na maior afflicção.

Desolado, o infeliz telegraphou. úf-
gente, a Jesuino Tavares, em Paris,
communicando a desgraça. E dias
depois recebia, pelo telegrapho, esta

resposra, que lhe envenenou o res-
to da vida.

«Dr. Agostinho Bueno —
Faculdade Medicina — Rio.
— Já esperava oceorrido. Pro-
duetos Pateck são garanti-

dos'., apenas cinco ànnos. Pszames. — Ta-
vares».

Charcot & Pasteur

üp
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Dmedia velha ou pelComedia
O chronista admirável das "Paginas

da Cidade" ficou encantado corri a estréa
da pequena ingênua que tantas vezes es-

tréou na companhia do S. Pedro, nos áureos
tempos do sr. Eduardo Vieira.

Tomou o nome, idade, estado
civil, emfim, todos os informes
necessários ao "brutal elogio de
sabbado próximo".

Notando a insistência daquelle
olhar que, por traz dos vidros
de um "pince-nez" a fitava tan-
to, a pequena ingênua, medrosa,
indagou á sra. Appolonia Pinto:

Quem é aquelle, heim, Vovó ?
Aquelle,'minha neta, — res-

pondeu a illustre artista, — é
um jornalista que faz... «careta»!...

A pequena até hoje ainda tem medo e o
chronista elegante passa, desolado, horas e horas
á porta da Londres, pensando, pensando...

Tragédia

O pequenino actor do "Ah! Dona Claudia,
si a senhora quizesse!" está outra vez apaixo-
nado.

Não se sabe ainda por quem: si pela mais

rioa mais moça das actri-_

O facto é que no baile da "Casa

dos Artistas" o menino estava agi-
tado, fazendo soffrer a sua pobre
e innocente cabelleira.

Foi por.iséo que a actriz Tullía
Burlini disse ao ouvido discreto da

sra. Maria Castro:
— Qual! Essa criança acaba ca-

réca!

Revistai_P^T_i
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a sua coragem. Ao cabo, porém, de alguns segundos, at-
tendeu, sereno.

E' a confirmação da theoria do sábio.
? . . .
O senhor não queria matar-se, ha nove mezes ?
E' verdade.
Pois, ahi está: é a influencia... das idéas negras I

Senador Fulano

Naquellas commodas pol-
tronas do jardim de inver-
no do popular theatro, o
conhecido dramaturgo, co-
mediographo e revistogra-

pho encontrou a sua "rosa".

O facto causou, no meio, certa estranheza.
Escriptor applaudido, ninguém lhe conhecera,

entretanto, desde que o sympathico Jeremias é o
sympathico Jeremias, aventuras, a não ser um
ou dois ditos lisonjeiros, ditos ao acaso, aqui
e alli, sem distincção de côr, nacionalidade ou
edade.

Commentando o acontecimento a própria actriz
homenageada pela paixão do escriptor, confi-
denciou á actriz Celeste Reis:

— E que tem isso ? Elle é desimpedido, ar-
ranjou a sua "rosa"; eu... arranjei o meu «gas-
tão»...

Rideau
j

i w
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do phârmaceutico-chimico JOÃO DA SILVA SILVEIRA.
Grande depurafivo do sangue — Para Syphilis*e suas íerriveis
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O commendador Agnello de Mattos havia
desistido, já, da idéa de constituir família, quan-
do, aos sessenta c dois annos, leu, em um vo-

:r,.e do dr. Merlateau, indicado pelo professor
Antônio Austrégésilo, uma novidade
que lhe escancarou a bocca em uma
exclamação admirativa :

~- Ah!... Será assim mesmo ?
E gritando para o interior da casa:
— Luiz?... O' Luiz?...
Solteirão c inillionario, o velho ca-

pitaüsta consumira a mocidade a ac-
cumular dinheiro, conseguido honra-
damente. E quando chegou aos cin-
coenta annos, ao declive da vida, foi
que observou, espantado, que ia en-
velhefendo sosinho. Esperançado de
reconquistar o tempo perdido, procurara um medico. Este
foi. porém, impcnitente: declarara que era tarde, e queJin casamento naquella idade seria,,. positivamente, a des-
graça de duas ereaturas.

Conformado com a sua condição, o commendador bai-
;ou a cabeça, e organizou, de modo definitivo, a sua

montou a sua casa de solteirão, repleta de moveis,
cães e de gatos, e dirigida por um moleque intelligen-

imo, o Luiz, que era, ao mesmo tempo, secretario
e governante.'hamado 

pelo patrão, o calunga appareceu. Era um
preto de uns vinte c cinco annos. estatura mediana, na-

afilado, olhos vivos, pelle retinta e gestos elegantes,
negro, em summa, que, se fosse branco, seria a

«ilação das mulheres no tumulto festivo de um salão.
Irajava, mesmo cm casa, com o apuro de quem faz vi-
sitas, preferindo, entretanto, as roupas claras, que lhe
sentavam maravilhosamente no corpo.

Ouve aqui, Luiz ! — ordenou o commendador, fo-
lheando um volume.

E leu, alto:
O phenomeno da paternidade é puramente mental.

Todo homem pôde ser pae, qualquer que seja a sua idade.
Quanto ao sexo da creança, este depende das idéas quetenha o pae, nos dias em que se dJr a concepção. Se

pae estiver sob o domínio da cólera, do ciúme, do
ódio ou do orgulho, isto é, daquelles sentimentos que são
chamados idéas vermelhas, será concebido um homem ;se, porém, prevalecerem o amor. o praser. a felicidade,

isto v, as ideas roseas, nascerá uma menina». ,^,.y
E mais embaixo :

A cor das idéas tem uma influencia decisiva
bre o sexo, a belleza e o destino da creança».

Ouviste V —. observou o commendador, concluindo
a leitura.

Ouvi, sim, senhor, — con-
fessou o moleque.

Pois, isto me animou, Luiz,
— concluiu o velho capitalista.

E levantando-se, batendo nas
costas do calunga :

Vaes ter uma patroa •
sabes ?

Ao fim de alguns mezes estava, real-
mente, a linda vivência de Santa Thereza
alegrada por um anjo de dezoito annos,

que se chamava Beatriz Meireiles de Miranda e
que se passou a chamar, socialmente, mme. Agnello
de Mattos. A casa, arrumada por mão de mulher,
andava que era um brinco. Madame vivia satisfeitis-
sima. Luiz não cabia em si, de contente. Apenas o
commendador andava triste, soturno, cabisbaixo, e
queixando-se, de vez em quando, ao secretario:

-— Qual, Luiz ! O tal phisiologista enganou-me.
Eu acabo me matando !

Apesar de incluído no testamento o moleque não
queria que o commendador morresse. Dissuadiu-o do
suicídio. Animou-o. E com tal felicidade que, me-
zes depois, mme. Agnello de Mattos preparava,
cantando, uma série de fraldas, sapatinhos e toucas,
destinados ao herdeiro do commendador.

— linhas razão, Luiz, — observava o capitalista,
esfregando as mãos de contente. — Aquelle homem
do livro é genial !

Chegou, emfim, o dia esperado. Afflicto. o com-
mendador passeiava de um lado para outro, na
sala de jantar, ouvindo os gemidos da esposa, as-
sistida, na alcova, pelos médicos mais illustres da
cidade. De repente, a porta abriu-se.

r- Meu filho ! — gritou o ancião, avançando
para o medico, que trazia uma creança nas mãos.

Mas recuou, os olhos arregalados. O recemnas-
cido era forte, robusto, de olhos vivos, mas preto,terínto, como o Luiz!

Testa enrugada, coração dilacerado, o commenda-
dor entrou para o gabinete, c chamou o moleque.

Diga-me uma cousa: que quer dizer isso?
Isso o que, meu padrinho ?

A cór da creança ?
Luiz estremeceu interiormente, num appello a toda
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SANTOS DUMOINT
A casa que mais

barato vende

ROUPAS PARA HOMENS, RAPZES

E MENINOS

Especialidade em roupas sob

medida, de confecção

superior e corte elegantíssimo

192, RUA 7 DE SETEMBRO, 192

Vendas por atacado e aJ
i

TÔNICO SUPREMO
Magreza, velhice precoce, es-

pinhas de origem intestinal.
Base de genuino e concentra-

do guaraná - kola - coeca - arse-

nio-phosphatos, nõz vomica, etc.

LUETYL
é p melhor remédio par» o tratamento de

todas as enfermidades provenientes das
impuretas do sangue e da syphilis.

Kl Poderoso fortificante. >*
UM SO' VIDRO FORTALECE E AUGMENTA O

PESO DE 1 A 3 KILOS E AS VEZES MAIS
- y. -

Mm espBiiflra idog-
tado ws hospitaes tio
Exercito g iia Maflofa
depois de OffltimiH-
TE, estDdado e experi-
meotado. ficaado pre-
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Um vidro de LUETYL vale por cinco ou dez
de qualquer outro. Experimente.

Tomando um vidro de Luetyl e não sentindo melhora, não de-verá tomar outro, porque não sentindo melhora ali/uma, o quesoffre não é devido syphilis ou sanyue imjairo.

^ESPECIALIDADE EM
TECIDOS IIMGLEZES

'
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UQTIGÀ
A assenção e a queda

A illustre e formosa senhora, tão amiga dos
literatos, costunia convidar, de vez em quando,um delles para qüe lhe diga versos cadenciosos
A leitura é feita, geralmente, em um gabinete en.
cantador, de mobiliário simples e de gosto. A0

(('uiit. .ilc Santos Diminuí)
Itis DutWont, <.Soutieh-gorge> á Santos Dumont. Se Santos
Duniont quizesâe ser imperador, tel-o-ia sido por accla-
macio nacional. Recolheu-Se, ¦ porérn; a Pelropolis. á sua
chácara do Morro do Encanto, plantando flores e café.
O Brasil esqueCeu-o. f) mundo esqueceu-o. E estava quasi
olvidado para os contemporâneos quando Paris o poz, agora,
de novo, èrh ordem do dia.

Simples, modesto, bom, o grande inventor é, natural-
mente, por isso, e. pela sua gloria, assediadissimo pelas mu-
lheres.

Doutor, por que não se casa ? —' indagam as moças.
Elle . esclarece :

A razão é simples, senhorita. Eu já possui uma «De-
moii-elle , que me feí andar muito por cima; tenho medo
que outra, vingando a primeira, me ponha muito por
baixo :!'

Conta-se, entretanto, que Santos Dumont teve, ao lado
d.i sua fama", o seu caso de amor, e que aquella não foi
mais que • uma conseqüência d'este. Apaixonado por uma
senhora- lindíssima que todo o Paris stquestava, tinha o
grande brasileiro descido' da sua primeira ascenção em

•Longíhamps; quando a multidão tebie» lhe observou ao
pescoço uma curiosa «ccharpe» de seda.

.li' uma meia ! • exclamavam. — E* uma ineia de
mulher '

Elegantes approximaram-se, mo-
nóculo eucastqadò no olho e re-
conheceram :

E é... a de Mme. Letellier!...
Aquelieí cavalheiros conheciam

ao que parece, a perna que cal-
cava aquella meia. Santos Dumont
não se affligiu.

O que é btfen é de todos!
— dizia.

E é por isso que, ainda hoje,
guarda, ao lido da medalha cie
São Bento, que lhe foi offerecida
pela Princeza Isabel, e do chapéo
de Chile com que subiu a primei-
ra vez, aquella banda de meia
muito fina, muito leve, e deliciosa-
mente perfumada que transformou
em camisa de dentro para tel-a,
diariamente, mais. perto do co-
ração... — Rodin ''

centro, a mesa, com alguns volumes escolhidos,;
em torno da qual se postam o poeta e a admira-;
dora. A um canto, o divan, com almofadas orien-
taes.

Aqui — dizia a linda creatura, indicando, a
uma das suas amigas, a mesa de leitura, — aqui é
o Capitólio.

Â amiga passou o olhar em torno, encantada.
E dando com os olhos no divan, um sorriso mali-
cioso nos lábios:

—- E a rocha Tarpéia, onde é ?

Por causa da causa
Elyseu "César, cujo prestigio cresce dia a dia,

no foro do Rio de Janeiro, onde a sua eloqüência
tem assombrado juizes e jurados, foi procurado,
ha dias, por um bacharel, que pretendia uni Iogar
no seu escriptorio.

Mas o collega não tem já a sua banca de
advogado ?

Tenho, sim; mas não tenho causas.
Por que não tem causas?
Creio — titubeou o bacharel — creio que

é... por causa do local.
Então, aproveite-aj — aconselhou Élyseu.—

Aproveite-a.
E abraçando o pobre diabo, qúe o olhava

boquiaberto:
C —O senhor não é, como está vendo, um ad-
vogado sem «causas» ?

. . O homem desmaiou.
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Nougué & C.ia
Óculos, Pince-nez. Face-à-main, etc.

EXAME DA VISTA GRÁTIS
Reparos em apparelhos de precisão

BA QUITANDA
(Esquina de Buenos Aires, antiga Hospicio) ;

TELEPH. NORTE 6275 CAIXA POSTAL 1715

T K I A N 
Formula Clé0 de Mer°de> a artista <lue dominou Paris pela sua rara
belleza. Á venda em todas as boas Perfümarias e Pharmacias.yVywWVWWWW^A^M^t^^^^^MM^M

PÓ DE ARROZ DA ELITE Depositários : Domingues & 0. - Avenida Rio Branco, 149 (2.° and.)



O MAIS COMPLETO
FORTIFICANTE

/ABREU SOBRINHO ^A

V -inteÍmittÍHtes• /Vpalustreô-ôezòeôV
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Em todas as pharmacias e drogarias
Depositários: Plinio Cavalcanti & Cia.

Rua Senador Dantas, 45 —
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COMP. DE LOTERIAS NACIOHAES 00 BRASIL fl;. orjl Kxlracções publicam sob a flsratlzaeão

J*j ilo Coverno Federal, as * «/, e aos snbbadas
Ul as 3 horas.

RUA lifHONOK DK ITABORAHI N. 45

Sabbado, 9 de Setembro, Ás 8 horai di tarde
GRANDE E EITIAOIBIIAIIA LOTERIA

100:000$000
INTEIROS, 22$000 —EM DÉCIMOS

Os bilhetes pari essas literías achaa-se i vtoda ri séíe h
Cuipaniia á Rua 1.° áe Narçi, 88.
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é a que offerece as maiores vantagens

em preços e em qualidades.
N3o comprem artigos de agasalho sem

verificarem os seus preços.
Casacos de malha de lã. Jersey de seda,

Pelles, Boas, Manteaux e Capas

TECIDOS DE LÃ, SEDAS, VOILES, ÜRGANDY E
CREPE GEORGETTE

JOSAM APENAS
Ti MIL BILHETES

E DISTRIBUE

I51.H

Eponge liso artigo inglez —corte.
Marquizette serpentina — corte...
Crepe da China — corte
Taffetas em todas as cores — corte
Lindos Foulards — corte
Meia* de seda superiores desde...
Casacos compridos, de casemira, a

27$ooo
28$5oo
55$5oo
35$ooo
28$ooo
6$ooo

58$ooo

E muitos outros artigos a
PREÇOS DE OCCASIÃO

Rua

Bilhete Inteiro 300$ Meio..... 1505
No---. 75$ (uinte.... 60S

....' 30$ Vigésimo.... I5S
A VOSSA SORTE ESTÁ NO

CAMPEÃO 00 SUL
AGENCIA GERAL PE LOTERIAS

Raul C. Beirão & G.
6, RUA RODRIGO SILVA. 6
Caixa Postal SlCO-Tel.: C. »;;«©

End. Xelegr. CAMPEÃO
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$ Continua a manter os mesmos preços em todos os seus |*&

11 DE Ul [ I [[11 o

22 a 26 ASSEMBLÉA
( ESQUINA DA RUA DO CARMO )


